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APRESENTAÇÃO

A obra “A Engenharia de Produção na Contemporaneidade” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora. O volume II apresenta, em seus 27 capítulos, 
os novos conhecimentos para a engenharia de produção nas áreas de gestão da 
qualidade, conhecimento e inovação.

As áreas temáticas de gestão da qualidade, conhecimento e inovação, tratam de 
temas relevantes para otimização dos recursos organizacionais. A constante mutação 
neste cenário torna necessária a inovação na forma de pensar e fazer gestão, planejar 
e controlar as organizações, para que estas tornem-se agentes de desenvolvimento 
técnico-científico, econômico e social. 

A gestão da qualidade e inovação estão intimamente ligadas. Para atender os 
requisitos do mercado as organizações precisam inovar e gerenciar conhecimentos, 
sejam eles do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e 
focada no desenvolvimento sustentável.

Este volume dedicado à gestão da qualidade, conhecimento e inovação, 
traz artigos que tratam de temas emergentes sobre o papel da gestão e aplicação 
de ferramentas da qualidade, gestão do conhecimento e informação, inovação e 
desenvolvimentos de novos produtos. 

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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PROPOSTA PARA IMPLEMENTAÇÃO DA 
METODLOGIA 5S NO DEPARTAMENTO DE 

ENGENHARIA DE PROCESSOS 

Capítulo 10

Sirnei César Kach 
FAHOR (Faculdade Horizontina), Engenharia de 

Produção, Horizontina - Rio Grande do Sul 

Raquel Sassaro Veiga
UNINTER, Engenharia de Produção, Santa Rosa 

– Rio Grande do Sul

Reinaldo José Oliveira
Centro Paula Souza, Administração, Osasco - São 

Paulo

Thainá Regina Przibilowicz Kach
URI (Universidade Regional Integrada), Biologia, 

Santo Ângelo – Rio Grande do Sul

RESUMO: A proposta de implementação 
da metodologia 5S, foi desenvolvido para o 
departamento de engenharia de processos 
em uma empresa do segmento metalúrgico. 
O principal objetivo é propor um sistema de 
gestão envolvendo uma metodologia 5S voltada 
aos conceitos de qualidade, em função da 
comunicação e organzaição do departamento, 
prejudicados. Esta metodologia introduz os 
conceitos na organização, promovendo a 
conscientização e manutenção de boas práticas 
no ambiente de trabalho. O estudo por sua vez, 
se caracteriza em uma pesquisa-ação, conceito 
este onde os autores participam ativamente da 
implementação da proposta. Esta participação 
compreende a pesquisa de dados e análise 
da situação no sentido de adequar a melhor 

condição e envovler-se com ela de forma ativa.  
A partir da realização desse trabalho o objetivo 
é contribuir para a melhoria da qualidade do 
produto e ambiente de trabalho da referida 
empresa. Da mesma forma, apresentar 
orientações comportamentais, embasadas na 
filosofia 5S, direcionadas aos colaboradores, 
consequentemente gerando ganhos à 
organização. Em função disso evidenciam-
se a importancia do estudo e a construção da 
proposta agregando resultados positivos ao 
departamento por diversas necessidades e 
consequentemente os resultados que serão 
alcançados. 
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade; Metodologia; 
5S; Ambiente. 

ABSTRACT: The proposal to implement the 5S 
methodology was developed for the process 
engineering department of a metallurgical 
company. The main objective is to propose a 
management system involving a methodology 
5S focused on the concepts of quality, due 
to the communication and organization of 
the department, impaired. This methodology 
introduces the concepts in the organization, 
promoting the awareness and maintenance of 
good practices in the work environment. The 
study, in turn, is characterized in an action 
research, concept where the authors actively 
participate in the implementation of the proposal. 



Engenharia de Produção na Contemporaneidade 2 Capítulo 10 118

This participation comprises the research of data and analysis of the situation in order to 
adapt the best condition and engage with it in an active way. From the accomplishment 
of this work the objective is to contribute to the improvement of the quality of the 
product and work environment of said company. In the same way, to present behavioral 
orientations, based on the philosophy 5S, directed to the employees, consequently 
generating gains to the organization. As a result of this, the importance of the study and 
the construction of the proposal are shown, adding positive results to the department 
due to diverse needs and consequently the results that will be achieved. 
KEY WORDS: Quality; Methodology; 5S; Environment.

1 | 	INTRODUÇÃO

A preocupação constante das empresas e com frequência presente na pauta dos 
gestores empresariais, quando suportadas pela área da qualidade, são ferramentas e 
metodologias muito importantes para os objetivos das organizações. De acordo com 
o ponto de vista nada mais correto que ser desta forma, já que o norteador principal 
para se obter resultados positivos é a qualidade do produto, seguido de imediato pela 
definição correta de custos. Os gestores procuram incentivar o completo envolvimento 
das pessoas, na tomada de decisões, onde as mais comprometidas e responsáveis 
definem ativamente os rumos da organização nas quais trabalham. Desta forma 
agregando ganhos e conhecimento ao processo, auxiliando no atingimento de metas 
e objetivos definidos com olhos para qualidade de forma geral.

A sobrevivência em mercados concorridos, principalmente com relação à força 
externa, por sua vez ressaltada na filosofia de Porter, a melhoria da qualidade vem 
sendo indispensável para as organizações se manterem competitivas. A busca por 
otimizações de processos e redução dos custos de produção, tem por finalidade 
atender uma determinada necessidade, mas acima disso a qualidade dará suporte e 
auxiliará na manutenção da boa imagem a ser construida para a organziação.

Muito importante a filosofia dos 5Ss para preparação de implantação de programas 
de qualidades nas organizações, a base teórica para criação de sistemas de qualidade 
e aumento de produtividade, conforme Santos et al. (2006).

Inicialmente a metodologia dos 5S’s é vista como importante programa propulsor 
da qualidade, gerando uma base que suportará todo o processo, mantendo sua 
organização e alinhamento de métodos, oferecendo conhecimento necessário a todos 
os participantes para o desempenho e manutenção adequados de suas funções. 
Portanto, por ser um programa integrado, onde seus sensos agem interligados de 
acordo com a evolução da implementação e coerência de atividades, proporciona 
resultados surpreendentes em todos os aspectos na organização. 

Importante destacar que a metodologia 5S, auxilia as organizações nas questões 
estratégicas de melhoria continua contribuindo para o sistema de qualidade total, ele 
pode ser considerado um sistema organizador, mobilizador e transformador de pessoas 
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e organizações, agregando diversos fatores positivos e coerentes a necessidade da 
organização, conforme Vieira (2010).

Normalmente a metodologia 5S tem sido desenvolvida de forma eficaz e 
participativa, na grande maioria do grupo das empresas, através de fundamentos 
de fácil compreensão e dos resultados expressivos conseguidos.  Com isso elimina-
se a dúvida com relação a questões como: por que cada vez mais se investe na 
metodologia dos 5S? pois trata-se de uma ferramenta baseada em ideias simples e 
que podem trazer grandes benefícios, conforme Bitencourt (2010).

Conforme Silva apud Canto, Santos e Gohr (2006), a metodologia 5S ajuda a 
despertar e manter a responsabilidade do coletivo na organização, sendo implantado 
com o objetivo específico de melhorar as condições de trabalho e criar o ambiente da 
qualidade favorecendo a saúde e estabilidade do sistema como um todo. 

A proposta que será apresentada para implementação na empresa em questão, 
com certeza terá uma significativa melhoria da qualidade, seja do ambiente ou 
das relações interpessoais refletindo no produto, por consequência gerando um 
fortalecimento da mesma diante da concorrência. 

2 | 	BREVE REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	Os conceitos básicos da metodologia 

Os modelos e perfis de organização existentes atualmente ou até a metade deste 
século, têm-se tornado ineficazes à medida que se instala um ambiente turbulento 
de alta competitividade. Com a importância das inovações tecnológicas, das fusões 
empresariais, da abertura de mercados, todo este processo de evolução e de 
adequação, exige a implementação de novos métodos de gestão e controle, segundo 
Campos et al. (2012).

De acordo com Ribeiro (2006) a metodologia dos 5S possui como o principal 
objetivo de possibilitar um ambiente de trabalho adequado, gerando uma maior 
produtividade em todos os departamentos. Esta evolução de métodos ocorreu no 
início da década de 50, momento em que o Japão tentava se reerguer da derrota 
sofrida na Segunda Guerra Mundial, e as indústrias japonesas necessitavam colocar 
no mercado produtos com preço e qualidade capazes de competirem na Europa e nos 
Estados Unidos. A busca pela qualidade total dos produtos incentivou a evolução em 
termos de métodos do controle de qualidade, pois a eficácia da função que o produto 
possui é de maior importância.

Segundo Silva (1994), 5S compõem-se de cinco conceitos e que sendo praticados, 
será capaz de modificar o humor das pessoas, o ambiente de trabalho, a maneira de 
conduzir as atividades rotineiras e as atitudes individuais. 
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Conforme Campos apud Costa, Reis e Andrade (2005), o programa cinco sensos, 
pode ser considerado o passo inicial para implantação de programas de qualidade 
em qualquer ambiente que solicitar ou apresentar esta necessidade como forma de 
melhoria de seus métodos. 

A metodologia dos 5S provem das cinco palavras em japonês: seiri, seiton, seiso, 
seiketsu e shitsuke, conforme Santos et al. (2006), e possui os seguintes significados: 

- Seiri (senso de utilização): consiste em selecionar e eliminar o que for 
desnecessário no local de trabalho, definindo o que é útil ou não, e que tenha previsão 
de uso; 

- Seiton (senso de ordenação): são definidos como os locais apropriados e 
critérios para estocar, guardar ou dispor os materiais, ferramentas, equipamentos e 
utensílios. Está relacionado ao respeito à organização pessoal, onde todos devem 
reservar um tempo para planejarem o dia de trabalho; 

- Seiso (senso de limpeza): este por sua vez busca eliminar a sujeira, ou objetos 
estranhos, para manter limpo o ambiente, bem como manter dados e informações 
atualizadas, garantindo, assim, a correta tomada de decisões. O importante deste 
senso é de fazer a limpeza e mantê-la também e não acumular sujeira novamente;

- Seiketsu (senso de asseio): com relação a este senso, apresenta suas 
particularidades, como higiene, saúde e integridade. Cria condições favoráveis à saúde 
física e mental, mantendo o ambiente livre de agentes poluentes, proporcionando uma 
melhor qualidade nas condições de trabalho; 

- Shitsuke (autodisciplina): a autodisciplina é importante e com isso prioriza 
a educação e o compromisso. Desenvolve o hábito de observar e seguir normas e 
procedimentos, como a atender às especificações.

Figura 1 – Ilustração descritiva das características dos 5S’s.
Fonte: https://www.google.com.br/search/caracteristicasdametodologia5s

Conforme Silva (1994), O papel principal do 5S, hoje, é nos orientar como 
observar, avaliar e tomar decisões adequadas para nosso crescimento e formação como 
pessoa, cidadão e profissional. Ainda afirma que os cinco sensos estão interligados, 



Engenharia de Produção na Contemporaneidade 2 Capítulo 10 121

compondo um sistema. Às vezes é difícil e desnecessário fazer uma distinção precisa 
entre eles, sendo também um pré-requisito para a consolidação da implantação do 
senso seguinte.

Figura 2 – Ilustração sistêmica dos 5S’s.  
Fonte: https://www.google.com.br/visãosistemicados5S

Podemos evidenciar de forma consistente na Figura 02, a relação estreita 
existente entre os sensos, conforme já levantada esta possibilidade anteriormente. É 
uma cadeia que repassa e alinha informações de forma conjunta caracterizando um 
sistema.

3 | 	ETAPAS DA IMPLEMENTAÇÃO DO MÉTODO

O método utilizado nesta pesquisa é o estudo de caso, com estruturação de 
uma proposta disponibilizada para implementação da metodologia 5S. O estudo 
de caso destina-se a avaliar uma área específica do conhecimento, neste caso, a 
aplicação de conceitos da qualidade no setor de engenharia de processos. Um estudo 
de caso permite adentrar a realidade a ser estudada, sendo previamente planejada e 
apresentada proposta que se adeque a situação, segundo Vieira et al. (2011).

Para o sucesso na sua implementação, exige-se a colaboração de todos os 
envolvidos e demais colaboradores da empresa, para que se chegue ao desempenho 
esperado. 

Em função disso, apresenta-se uma proposta de implantação da filosofia 5Ss, 
que atenda ao escopo proposto nas seguintes observações: 

a.	 sensibilização dos gestores: detalhe mais importante e inicial do processo 
de implementação, é apresentar a ferramenta, seus objetivos e resultados 
aos gestores; 

b.	 formação do Comitê: muito importante que um grupo composto de funcioná-
rios, de vários setores, sejam os responsáveis pela gestão e implementação 
do programa;
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c.	 sensibilização dos funcionários: a partir de então trabalha-se a elaboração 
de material de instrução para informar os funcionários e sensibilizá-los a 
comprometer-se com o programa. Reuniões setoriais com programação de-
finida e outros meios de informação serão importantes; 

d.	 implantação do programa: a partir de então se devem separar áreas de des-
cartes, fazer o dia do descarte, onde a limpeza e organização deverão ser 
de forma generalizada e após isso registrar a evolução que se obteve no 
processo; 

e.	 avaliação dos resultados e divulgação: consolidada a implementação, é im-
portante se fazer um balanço e posterior divulgação através de algum meio 
interno de comunicação dos resultados; 

f.	 viabilização de novas edições do programa: posteriormente a implementa-
ção é importante planejar novas edições, para incorporar a cultura na em-
presa. 

3.1	Importância do 5Ss 

O programa 5Ss oferece o conhecimento necessário a todos os participantes, 
para o desempenho e manutenção adequados de suas funções dentro da organização 
com pensamento voltado a qualidade de um modo geral. Portanto, sendo um programa 
integrado, onde seus sensos agem interligados, o mesmo poderá proporciona resultados 
importantes em diversos aspectos para colaboradores e ao ambiente organizacional, 
conforme Santos et al. (2006). 

De acordo com Godoy e Matos (2004), a metodologia 5S, prepara o ambiente para 
mudanças significativas em termos de qualidade, por ser de simples compreensão, 
fácil aplicação e gerar resultados visíveis e imediatos a sua implementação. Esta 
metodologia também constitui a base para a implementação de um sistema de gestão 
bem estruturado e pode ser aplicado em qualquer organização, indiferente de porte ou 
produto manufaturado. 

3.2	Vantagens e importância de sua utilização

São inúmeras as vantagens na implementação de um programa 5S e com 
certeza este proporcionará muitos benefícios à organização. Entre estes benefícios 
tem-se a eliminação do desperdício, otimização do espaço, redução de condições 
inseguras, prevenção de quebras, aumento da vida útil, padronização, prevenção 
da poluição, melhoria da qualidade, melhoria de relações humanas, incremento da 
eficiência, confiabilidade dos dados, autodisciplina, dignificação do ser humano e base 
para qualidade total. 

Conforme EZALQ (1997), o 5S pode ser implantado como um plano estratégico 
da organização, que ao longo do tempo e pela sua manutenção cotidiana, passa a 
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ser incorporado na rotina de todos os envolvidos no processo. Desta forma passa 
a contribuir para a conquista da qualidade total e tendo como vantagem o fato de 
provocar mudanças comportamentais em todos os níveis hierárquicos das empresas 
que se adaptam e implementam este sistema.  

Quanto à metodologia segundo Silva (1994), os benefícios do programa 5S 
conforme o senso adotado e o grau de contribuição que cada senso oferece, pode ser 
entendido da seguinte forma: 

a.	 Senso de utilização: é preciso utilizar os recursos disponíveis de acordo com 
a necessidade e adequação, evitando excessos, desperdícios e má utiliza-
ção. 

•	 Principais benefícios: proporciona a liberação de espaços, reaproveitamen-
to de recursos, adequação e ajustes em relação ao excesso de pessoal, 
redução de custos e da burocracia; 

b.	 Senso de Ordenação: tem capacidade de dispor as necessidades ou de-
mandas de forma sistemática e estabelece um sistema apurado de comuni-
cação visual. 

•	 Principais benefícios: relaciona-se a economia de tempo, redução do cansa-
ço físico por movimentação desnecessária e evacuação rápida do pessoal 
quando houver necessidade por algum evento não previsto;

c.	 Senso de Limpeza: possibilita eliminar todo traço de sujeira e da mesma 
forma atuar na causa fundamental do problema ou não conformidade. 

•	 Principais benefícios: zelar pelo bem-estar pessoal, manutenção dos equi-
pamentos, prevenção de acidentes e causa boa impressão nos clientes; 

d.	 Senso de saúde: responsável norteador por manter as condições de traba-
lho, físicas e mentais, favoráveis à saúde do colaborador. 

•	 Principais benefícios: tornar e manter o local de trabalho agradável, elimina-
ção de acidentes, doenças buscando prevenir, saúde e boa disposição dos 
colaboradores; 

e.	 Senso de autodisciplina: proporciona e incentiva o comprometimento dos 
colaboradores cumprindo os padrões éticos, morais e técnicos, implemen-
tando melhoria contínua em todos os níveis da organização. 

•	 Principais benefícios: gerar uma previsão efetiva dos resultados esperados, 
autocontrole, melhoria contínua de forma geral na organização com efeito 
positivo em todos os departamentos. 

4 | 	MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS NA PESQUISA

O método da pesquisa-ação é que foi utilizado, de acordo com Tauchen (2007), 
está embasada no empenho do ator principal ou pesquisador com o projeto, procurando 
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e aplicando soluções práticas para os problemas reais, advindos no decorrer do projeto 
de pesquisa. Estas ocorrências podem variar de maior ou menor teor no sentido de 
gravidade e de ocorrências.

Caracteriza-se como pesquisa-ação, sempre que os pesquisadores participarão 
de todas as fases da pesquisa, sendo no processo de identificação das variáveis, 
situação problema. Importante também o desenvolvimento da implantação da solução 
do problema, identificando e propondo soluções coerentes a necessidade junto à 
empresa em estudo e conduzindo a organização, para a melhoria do seu ambiente, 
através da filosofia dos 5S, ainda considerando Tauchen (2007).

5 | 	O MODELO PROPOSTO 

Levando em conta todas as colocações e considerações teóricas pesquisadas, 
será proposto um método básico para implementação do 5S na engenharia de 
processos da organização em questão. Esta proposta adequa o ambiente e as demais 
necessidades para que se inicie o desenvolvimento de um trabalho continuo, de 
implementação e manutenção do método proposto, no longo prazo.

As etapas da implementação estarão sendo esplanadas na sequência da forma 
como o processo poderá ser implementado a partir do momento em que a mesma for 
aceita. 

- 1ª etapa de preparação: nesta etapa ocorrem divisões particionando o 
processo de implementação, atuando na sensibilização das pessoas estratégicas, 
apresentando-lhes os fundamentos e benefícios da implementação da metodologia 
5S. A estruturação do comitê incluindo alguns colaboradores chave da empresa criará 
embasamento ao desenvolvimento do projeto. Este comitê discutirá as estratégias de 
implementação considerando objetivos e metas a serem alcançados. O registro da 
situação para comparar com a evolução que haverá é muito importante e faz parte 
desta etapa também. Sensibilizar os colaboradores para que adotem esta metodologia 
é outro ponto favorável ao projeto.

- 2ª etapa da implementação: nesta etapa ocorrerá a implementação do 
projeto proposto, neste momento que se coloca em prática todo respaldo gerado 
para consolidação dos objetivos. Nesta etapa já se trabalha com os detalhes para 
lançamento, considerando a criação de slogan, divulgação do evento, disponibilizar 
equipamentos e instrumentos que viabilizem a manutenção do 5S. Esta metodologia 
precisa perdurar e ser mantida dentro da organização, por conta a necessidade de 
todas tratativas de orientação e convencimento de sua importância. 

No dia da formalização e início do processo, será realizada uma reunião com 
todos colaboradores, fazendo com que marque o momento como sendo o início de 
um novo processo dentro da organização e que gerará ganhos de diferentes formas. 
A consideração pelo mesmo tem sua importância e precisa ser enaltecida, pois isso 
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fará com que o envolvimento seja maior em todas as esferas da empresa. A agregação 
de valor inicia após o andamento desta metodologia, for modificando o ambiente e 
apresentando seus resultados com melhorias e ganhos diretamente pessoais aos 
colaboradores, que por consequência retribuirão à empresa.

- 3ª etapa responsável pela manutenção da metodologia: a partir da implementação 
da metodologia 5S, outra etapa importante é aquela que irá dedicar-se a manutenção 
deste processo. Planejar e implementar são básicas, a maior dificuldade ocorre em 
sua manutenção. Nesta etapa de manutenção entra a questão da melhoria continua, 
que embasada nos fatos e informações relevantes aponta as principais necessidades 
de melhoria a serem implementadas para engrandecer o projeto.

6 | 	CONCLUSÃO

De acordo com a intensidade das exigências de mercado em relação a produtos 
e consequentemente aos processos, a adequação de novas metodologias é muito 
importante para toda e qualquer organização. Nesta necessidade surge o 5S, uma 
metodologia que envolve toda organização e faz com que muitos tabus e preconceitos 
sejam quebrados. A melhoria do ambiente e a aceitação desta ideia trazem diversos 
fatores positivos a empresa e as pessoas, tanto no ambiente de trabalho quanto na 
vida pessoal.    

Cria-se um método de organização que gera diversos ganhos e faz com que 
todo envolvimento seja visto com bons olhos e com isso seu reflexo seja percebido 
nas ações das pessoas. Sempre que o desempenho de alguma atividade for realizado 
de forma organizada e isso seja percebido, a sensação de satisfação é maior e faz 
com que todos sejam beneficiados por isso. Organizar um ambiente e mantê-lo desta 
forma certamente favorece os envolvidos. Portanto uma referência para estas ações é 
o 5S que implementa uma metodologia, observa determinados padrões de conduta e 
manutenção deste processo. Melhorias e evolução do mesmo faz com que se alcance 
bons resultados e estes por sua vez favoreçam a evolução da organização como um 
todo.

Dependendo do ponto de vista a proposta para implementação do 5S é algo muito 
simples, mas ao ser efetuada sua introdução em algum departamento, percebe-se que 
esta simplicidade, gera uma exigencia significativa. A mudança gerada na organzaição 
é um diferencial e ao ser aceita ja porporciona uma condição de mudança. Garantir 
sua manutenção e continuidade é mais complexo ainda, pois ha uma necessidade de 
envolvimento e comprometimento das peças com grande intencidade. Esta motivação 
precisa ser mantida, caso contrário a tendencia que o processo não funcione.
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